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        Olá! Meu nome é Pedro! E hoje eu vou contar
uma estória, uma estória bem assustadora e incrível!
Mas eu vou começar do começo, lá do comecinho.
        Bom, tudo começou quando eu estava tendo aula,
pelo computador, e uma menina pediu para ir ao
banheiro, e a professora deixou, e depois disse:
- Só não demore a vida toda para ir! - Eu entendi isso
como uma piada, mas não sei não viu. Bom, voltando a
estória, isso me deu uma ideia. A ideia de passar uma
parte da minha vida no banheiro!
        No começo eu adorei a ideia, depois comecei a
pensar que terei que ir pegar comida. Então eu tive a
ideia de pegar a geladeira velha da casa e o fogão velho
e colocar dentro do banheiro. Mas era muito pesado e
quente, então esvaziei a geladeira e a coloquei em um
carrinho onde caberia uma criança. E a levei para o
maior banheiro da casa. Já o fogão, precisei esperar
esfriar um pouquinho e ai eu coloquei no carrinho e
levei.
        Até que percebi outro problema...
        



... eu não tinha cama no banheiro! Então eu decidi
levar a minha cama para o banheiro. Mas era muito
pesado, então eu tirei o colchão e as gavetas que
tinham debaixo. Ai eu levei a cama, depois o colchão e
depois as gavetas, e encachei tudo. 
        De repente eu percebi que já estava na hora de
dormir. Então eu fui dormir.



        No dia seguinte, eu fui até a geladeira (do
banheiro), peguei ingredientes para fazer uma
panqueca, e depois fui comer.
        Quando terminei peguei os brinquedos que já
tinha pegado e deixado no banheiro. Então comecei a
brincar. Eu brinquei até a hora do almoço. Como no
café da manhã. Eu comi. Depois fui ver um pouco de
vídeo. 



        Fiquei vendo vídeo a tarde toda, depois fui tomar
banho. E ai preparei o meu jantar. E jantei. Ai fui
dormir.
        No dia seguinte, a mesma coisa, no outro tb e no
outro tb.



        Penúltimo dia eu acordei e dei de cara com a
minha irmã mais nova. Eu conhecia ela como um
monstro! Ela fazia caras assustadoras e falava
também. Ela me disse que era sexta-feira 13 e que
toda a sexta-feira 13 um monstro aparecia e pegava
todo mundo!
        Eu não acreditava... 
... mas queria prevenir, então preparei armadilhas na
casa toda. Foi necessário sair do banheiro. Quando
terminei eu fui dormir, porque já era tarde. Mas eu
tinha esquecido de uma coisa, eu não fiz armadilha no
banheiro!



        Quando eu acordei anoite para beber água, eu
ouvi a porta de entrada bater. Então eu fiquei
amedrontado! Eu ouvi passos até a sala do cofre, onde
ficava o dinheiro da família.
        Eu tinha colocado muitas armadilhas lá, então
ele não ia conseguir passar.



        Eu tinha colocado uma rede lá. De repente eu ouvi
um barulho gigante! Mas ninguém acordou. Foi a hora
perfeita para ligar há polícia. Ela veio correndo!
Mesmo assim ninguém acordou.
        Aquela coisa era na verdade um ladrão, que
queria roubar a casa.



         No dia seguinte, todo mundo acordou. Eu ia falar
tudo. Mas ninguém acreditou.
        Eu lembrei que ainda tinha aquele dia para ficar
no banheiro. Então eu quis escrever este livro para
vocês saberem a minha aventura.



        Eu escrevi todas essas páginas sem parar. Até
anoite e eu passei todo esse tempo fazendo isso.
Quem sabe qual vai ser a minha próxima aventura...
...eu te espero lá! 
Pedro!



Escrito por: Marina Odorizzi

Vida no Banheiro 


